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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 04-10-2011

Aula nº 7 e 8
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 24 
	Hora: 10:10h

Duração: 90’
	Unidade Didática: Andebol (3/4 de 10)

Função Didática: Introdução/Exercitação
	Material: Bolas; Coletes; Arcos; Balizas; Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao andebol;
 - Conhecer as regras do jogo de Andebol;

Habilidades Motoras: - Desenvolver o passe (de ombro e picado), o drible e o remate (em apoio e em suspensão);
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (ritmo, orientação espaço-temporal e capacidade de reação) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;

	
	7’
	- Promover o espírito de entreajuda;

- Promover a socialização;

- Ativar funcionalmente o organismo para a prática e desenvolver o passe de ombro;
	- Jogo dos 10 passes: A turma está dividida em 4 equipas de 6 elementos. O objetivo é que cada equipa realize 10 passes entre si sem que a bola seja intercetada. Assim que o objetivo seja alcançado a equipa ganha 1 ponto. Quando a bola for intercetada a contagem recomeça do zero.
	
	- Pensar rápido;

- Escolher a melhor linha de passe;

- Desmarcar do adversário;

- Não arranca a bola das mãos, só intercepta;

- Realiza 10 passes consecutivos;

- Ocupar racionalmente o espaço;

Passe de Ombro:
- Receber a bola com as duas mãos;
- Cotovelo acima do ombro;
- Bola acima da cabeça;
- Pé contrário à mão que realiza o passe está mais avançado;

	Fundamental
	8’
	- Promover o espírito de entreajuda;

- Estimular a desmarcação;

- Consciencializar o aluno da importância de possuir sempre linhas de passe para o alcance do objetivo comum;
	- Bola ao capitão: Aproveitando a organização do exercício anterior, os alunos realizam o jogo de Bola ao capitão. O objetivo é que através dos passes abordados, a equipa faça chegar a bola ao seu capitão que se encontra num arco posicionado atrás da linha defensiva da equipa adversária. Cada aluno pode realizar 3 dribles tendo, de seguida, de passar a bola. Quando a bola chega ao capitão a equipa ganha um ponto. 
	
	- Escolher a melhor linha de passe;

- Desmarcar do adversário;

- Realizar o passe de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Ocupar racionalmente o espaço;

Passe Picado:
- Não bater com a bola nem com muita força nem muito suave;
- Calcular bem a trajetória da bola;
- Fazer ressaltar a bola no solo próximo do aluno que recebe;
- Pé contrário à mão que realiza o passe está mais avançado;

Drible:
- Não olhar para a bola;
- Braço executante ligeiramente fletido;
- Não segurar a bola;

	
	10’
	- Consciencializar para a vantagem de utilizar o passe em vez do drible para alcançar o objetivo do jogo;

- Desenvolver o remate em suspensão;
	- Aproveitando as mesmas equipas, os alunos estão dispostos em 2 ou 4 colunas (dependendo do espaço disponível). O aluno realiza passe de ombro para o colega e corre na direção da baliza. O aluno que recebeu a bola retribui o passe para o colega que está em corrida e este finaliza com remate em suspensão. Após o remate, o aluno vai buscar a bola e regressa em passo de corrida para o final da sua coluna. 
	
	- Realizar o passe de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Realizar o drible de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Deslocar-se em passo de corrida;

Remate:
- Impulsionar o corpo e o braço que controla a bola na vertical;
- Braço e antebraço fazem um ângulo reto;

	
	10’
	- Desenvolver o passe e a receção em progressão (corrida);

- Consciencializar os alunos para os movimentos ofensivos em futuras situações de 3x1 ou 3x2;
	- Cada equipa divide-se em 2 grupos de 3, perfazendo um total de 8 grupos na turma. A bola sai do elemento que está no meio. Este realiza passe para o colega da direita e desloca-se em corrida para o seu lugar. O aluno que recebeu a bola dirige-se em drible para o meio e realiza de seguida passe de ombro para o colega da esquerda que repete todo o procedimento. Perto da área o aluno que estiver em melhor posição deve rematar em apoio ou em suspensão.
	
	- Realizar o passe de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Realizar o drible de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Realizar o remate de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Deslocar-se em corrida;

- Não cruzar à frente do colega;

	
	5’
	
	- Pausa para hidratação.
	
	

	
	30’
	- Aplicar em situação de jogo 5x5, os conteúdos anteriormente abordados;
	- Jogo reduzido 5x5 de Andebol. A turma está dividida em 5 equipas de 5 elementos. Ao fim de 5 minutos as equipas rodam, para que todos participem.
	
	- Realizar o passe de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Realizar o drible de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Realizar o remate de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Realizar marcação individual;

- Ocupar racionalmente o espaço de jogo;

- Defender quando perde a posse de bola;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;






Reflexão da aula nº 7 e 8

	No dia 4 de Outubro de 2011 teve lugar a aula nº 7 e 8 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula procedeu-se à exercitação do passe de ombro, passe picado, drible e remate em apoio e em suspensão da modalidade de Andebol. Ainda nesta aula, e aproveitando ser uma aula de 90 minutos, resolvi introduzir e exercitar a situação de jogo 5x5 onde se começou a dar maior ênfase à marcação individual e ocupação racional do espaço.
	Esta aula realizou-se no exterior do pavilhão, aproveitando o bom tempo que se fez sentir e ainda o maior espaço disponível para a execução dos exercícios. Algo que poderia ser tão positivo tanto para o conteúdo da aula em si como para os alunos, pois no ano transato não tiveram este espaço disponível devido às obras que ocorreram na escola, acabou por não ser assim. A culpa por as coisas não correrem da melhor forma foi minha pois em qualquer situação, seja ela mau comportamento dos alunos, seja o facto de os alunos não perceberem o exercício, a responsabilidade é do professor. O mau comportamento dos alunos ocorre, também, devido ao facto de o professor não conseguir identificar e prevenir a fonte do problema. O não entendimento dos alunos em relação ao exercício passa pela incapacidade do professor transmitir corretamente o conteúdo. Os alunos revelaram-se extremamente excitados, pelo facto de a aula ser no exterior, o que podia ser aproveitado como um maior estimulo para a aula, mas que acabou por ser mais um fator de distração dos alunos.
	Dois alunos não realizaram aula devido a falta de material o que, mais uma vez por minha responsabilidade, acabou por ser outro elemento de distração, pois ou estavam a conversar com os colegas que realizavam aula, ou brincavam com as bolas distraindo e perturbando o funcionamento da aula, e eu apesar dos diversos avisos não consegui controlar a situação pelo qual me sinto frustrado. Como solução poderia ter feito com que esses alunos desempenhassem papéis de árbitro, por exemplo, durante as situações de jogo. Não o fiz com receio que alunos não conseguissem desempenhar o papel corretamente, mas na verdade se o tivessem feito não perturbariam a aula e ainda permitia que eles adquirissem conhecimentos sobre as regras, as soubessem aplicar e se sentissem úteis na aula. Assim sendo, estarei mais atento a estas situações e aproveitarei estas oportunidades para fazer com que os alunos interajam nas aulas de maneira diferente.
	Os dois primeiros exercícios da aula correram bem, com os alunos a procurarem, uns com mais sucesso que outros, cumprir com os critérios de êxito dos mesmos. Alguns alunos mostraram preocupação em elevar o cotovelo na realização do passe de ombro, em ter a bola acima da cabeça aquando da realização do passe, algo que foi sendo reforçado na aula passada e relembrado no início desta aula. No entanto, existe ainda uma parte considerável da turma com dificuldade em realizar corretamente o passe de ombro devido à incapacidade de cumprir com os critérios acima referidos. A maioria da turma revelou ainda grandes deficiências relativamente ao jogo sem bola, isto é, a capacidade de desmarcação e a ocupação racional do espaço, aspetos que foram reforçados ao longo dos exercícios, não eram cumpridos integralmente pela maioria devido ao facto de esta turma evidenciar um jogo anárquico (1º nível de jogo).
	Após reunir com a Professora Cooperante, foi fácil perceber que os dois jogos pré-desportivos utilizados nos dois primeiros exercícios foram mal aproveitados. Isto prende-se pela razão de não haver necessidade de realizar os dois na mesma aula, podendo guardar um para a aula seguinte e aproveitar esse tempo para trabalhar aspetos importantes como por exemplo os apoios para o remate em suspensão, algo que os alunos demonstram dificuldades.
	Na verdade, a maior dificuldade evidenciada pelos alunos nos exercícios que envolveram remate foi a questão dos apoios no remate em suspensão. Os alunos não conseguiam coordenar a corrida com os três apoios que precedem o remate, pelo que nas próximas aulas irei utilizar marcas no solo que indiquem a posição dos pés aquando da corrida preparatória de forma a melhorar este aspeto.
	Algo que foi comum a toda a turma foi a dificuldade em identificar a linha da área, que nesta modalidade restringe a entrada a todos os jogadores exceto o guarda-redes. Tendo isso em conta, nas próximas aulas irei utilizar sinalizadores de modo a demarcar a área e tornar mais fácil a sua identificação e diminuir os casos em que os alunos rematam já dentro da área. Apesar de esta aula ter sido realizada no exterior onde as linhas não estão tão visíveis, também no pavilhão poderei utilizar esta estratégia com o objetivo de melhorar a visualização da área e também reforçar a ideia de que esta é interdita a todos os jogadores à exceção do guarda-redes.
	Uma situação que me deixou bastante perplexo foi o facto de os alunos não serem capazes de fazer grupos para realizar os exercícios. O exemplo mais notório foi no penúltimo exercício onde os alunos deviam formar grupos de três elementos e após algum tempo de espera resolvi eu mesmo formá-los pois já era muito tempo perdido de aula. Mas isto faz com que os alunos sintam não ser necessário tomar iniciativa pois o professor resolve o problema, pelo que no futuro vou preferir “perder” tempo de aula mas esperar, fazendo com que os alunos percebam a necessidade de serem autónomos e responsáveis.
	Na situação de jogo 5x5 foi mais uma vez notório o jogo anárquico. Apesar da minha indicação para a realização de marcação individual, pelo facto de permitir simplificar as decisões táticas e aumentar o número de oportunidades de finalização em zona favorável, tornando o jogo mais participado, com todos os intervenientes a usufruírem de muitas situações de remate e em zona favorável, alguns alunos ainda mostravam a tendência a ir ao encontro da bola mesmo que esta se encontrasse fora da sua zona de ação.
	André Filipe Alves Costa
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